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ANALISE ■DE_D.ESEnPEMHO DO SETOR INDUSTRIAL

Já 11 EI R O - J LLNHÍLD_E__195 8

1. CENaRIO da conjuntura industrial

O setor industrial apresentou queda de aproximadamente 5,0Z no
nivel de atividade ao longo dos seis primeiros meses desse ano, c o m p a -
rativamente ao primeiro semestre de 1987, -fato que, pela magnitude e
para efeito de orientação de política económica, deve ser analisado de
forma tal que permita o escrutínio tanto de elementos conjunturais
quanto daqueles estruturais.

- A perda de dinamismo industrial tem sido um dos grandes problemas
da economia brasileira n:t presente década. Pode ser . constatada pelo
comportamento cíclico da produção, cujo nível máximo foi alcançado em
1980, e pela redução dos investimentos no setor, que caíram aproxima
da mente 25 Z entre 1979 e 1987, com pequena recuperação em 1986 decor
rente da atipicidade do período do Plano Cruzado.

Como mencionado em boletins anteriores da CIT/IPLAN, a década de
1980 carac ter i za-se pelo que se denomina de "política do stop and aa" .
Nesse sentido, é importante ressaltar que a fase de recuperação do ci
clo económico iniciado no último trimestre de 1984 foi acentuada du
rante 1986, tendo então sido alcançados níveis de atividades equiva
lentes aos de 1980. A curta fase de prosperidade perdurou até o pri
meiro trimestre de 1987. A partir de então, sobressaem aspectos reces
sivos que passam a dominar o cenário da conjuntura. A exemplo da expe
riência do início da década, os resultados esperados durante certo pe
ríodo são essencialmente no sentido de incrementos de capacidade o c i. o -
sa e de melhorias da balança comerc i a 1 do País.

f de considerar, no entanto,.que a ocorrência desses dois compo
nentes permite que se formem condições de retomada cíclica do cresci
mento. Dessa forma, é importante qualificar o diagnóstico conjuntural

seja.de recessão ou de r e c u p e ra ç ã o - como um elemento esperado, in
clusive pelos agentes económicos responsáveis pela dinamização dos in
vestimentos industriais.

Sem a correção dos problemas estruturais ao nível macroeconómico
dentre os principais estão a dívida externa e a internei - elementos

de expectação t o r n a m progressivamente m a i s c o m p1e x a a administração da
conjuntura económica.

Atual mente, o virtual e n c i1h a mento do setor público tende a amor
tecer os impactos económicos (em termos de multiplicador) derivados de
medidas expansionistas de demanda, como é o caso da exportação, en-
quanto os recursos tornados disponíveis junto ao setor privado são, de
modo preferencia 1, canalizados para financiamento de dispêndios públi
cos (inclusive transferências financeiras ao setor privado), alterna
tiva m e n t e à expansão de capacidade.

Paralelamente, a questão i n f 1 a c i o n á r i a , independentemente do
diagnóstico referente ã sua manifestação atual, reflete um desequilí

seja.de
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brio agregado entre oferta e demanda., visto de maneira e x - ante. Em
termos c onc e i tua i so total dos egressos macroeconom ícos - onde se in
clui o investimento - supera o total dos ingressos (poupança? impos
tos, etc.). Nesse sentido? propostas de alavancagem do investimento
industrial requerem reordenament□ das condições de finaneiamento? on
de? com certeza? estáo incluídas as questões das dívidas interna e ex-
t e r n a .

Em suma? analisando-se a conjuntura industrial por quaisquer dos
dois principais sina 1izadores atuais da economia - inflação e variação
cíclica de produção com reduzido investimento - conclui-se que o pa
drão de comportamento setorial obedece a restrições estruturais ao
crescimento.

A análise desagregada da conjuntura? empreendida a seguir?- tem
importância na avaliação do árau de intensidade dos problemas presen
tes? com o propósito de orientar os instrumentos de política economica
voltados ao curto prazo. Contudo? cabe enfatizar que tais instrumentos
não devem ser tratados como substitutos ás alterações estruturais ne
cessárias.

Esses e outros pontos são comentados nos tópicos que se seguem.
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2. NÍVEL DE ATIVIDADE

Tem sido observad a uma relativa estabilidade da produção indus
trial no curto prazo, conforme mostram os indicadores com ajustamento
sazonal do IBGE .(Tabela 1 e Gráfico 1). A partir do quarto trimestre
de 1987 foi interrompida a tendência de queda acentuada do nível de
atividade da indústria de transformação, que se verificava desde o
início daquele ano, tendo a p r o d u ç ã o , a p a r t i r d e então, se situado e m
patamares próximos aos verificados no semestre que antecedeu a adoção
do Plano Cruzado. Convém sa 1i entar ainda que o nível de atividade re
gistrado em junho de 1938 elevou substancialmente a média do segundo
trimestre do corrente ano - mais 1,4 X e.m relação ao trimestre anterior

introduzindo ligeira tendência de crescimento na curva de produção,
cuja possibilidade de consolidação nos próximos meses, no entanto,
ainda é difícil de avaliar.

Essa estabilidade é atribuída, fundamental mente, ao d inam i smo das
exportações de produtos manufaturados, que tem permitido atenuar o im
pacto negativo do desempenho da demanda i nterna no nível das ativida
des setoriais, fiais recentemente, identificam-se também, como fatores
responsáveis pela tênue reação positiva da atividade industrial, movi
mentos de formação de estoques de produtos em alguns segmentos, faci
litados pelo baixo nível das taxas de juros reais*, e o impulso favo
rável representado pelo desempenho do setor agrícola, em termos de ge
ração de demanda interna (renda agrícola) e de elevação da produção do
complexo a gr c i ndus tr i a 1 .

Vale considerar, contudo, que apesar da estabilidade aporta d a, o s
indicadores de desempenho acumulados evidenciam níveis ds atividade,
em 1933 , substancia 1 mente inferiores aos verificados no ano anterior,
dado que a base de cálculo utilizada leva om conta a forte expansão
o c o r r i d a d u r a n t e a vigência do Plano C r u z*a d o , Assim a produção da in
dústria de transformação reduziu-se de 5,3X r.o primeiro semestre de
193 8 em relação a igual período no ano anter i or. 0 nível favorável da

1 A taxa do o v e r n i g h t real, por exemplo, negativa desde outubro de
1937, situou-se em 2,0X em maio de 1938.

^Segundo dados preliminares já disponíveis, há indícios de que ocorreu
no mes de junho de 1988 um crescimento acentuado das vendas indus
triais, particularmente no mercado interno. 0 indicador de vendas to
tais da FIESP revela um crescimento rea 1 de 5,0X em junho em relação
ao mes anterior. D incremento de vendas foi substancialmente maior
nas regiões do interior, refletindo provavelmente o papel dinamizador
da renda agrícola. Além disso, a evolução observada decorreu, em par
te, de p r omoç óes/desc ontos no tr i mestre abril-junho, que reduziu es
toques do comércio varejista.
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atividade setorial no último mês de junho possibilitou alguma recupe-
ração no i n d i c a d □ r acumulado do ano. já que a r e o u ç a o observaaa até
maio era de 6,6Z (Tabela 2 e Gráfico 2)3.

0 i n d i c a d o r de tendência (taxa de c r a s c i m e ri t o acumulada de doze
meses)? que mostr ava queda c o n t i r,ua dí?sco J u 1 n o ao 193 7? p ass ando de
7,8 Z na que1e momento para - 5,2 X em maio de 1988? revela es t a bi1 iza ç a o
em Junho do corrente ano. Comportamonto semelhante ó observado nos
segmentos produtores de bens i n t e r m e o i á r i o s e de d e n s de consumo não
duráveis? enquanto? nos casos oe bens de c ap;ta 1 o de b t?ns □a consumo
duráveis, o patamar de produção de junho permitiu leve inflexão oa
tendência ae queda no nível oe atividade acumulada*. (Tabelai 3 e Grá
fico 3) .

I nde pendentemente de au.alquer movimente pronunciado de relança-
mento da atividade industrial ao longo a o s proximc-s meses, pode-se es
perar* a c o n t: n u i d a d e d a t e n d ê n cia de r e c u p e r a ç a o p a u 1 a tina dos n i v e i s
de produção, tordo efA conta c
níveis de produção superiores
mais) e consioerando-se também 

e feito s a z o n a 1 a u e c a r a r. t o n o r m a 1 m e n t e
nos segundos semestres (cerca :ie 1 0X a
que o s o g u no  s emestre d s 19 87 a p re s e n-

t'o u patamar de‘produção bastante deprimido. Um exercício r u d i m e n t a r o e
projeção da produção da indústria de t.r ansf o^maçao para c ano de 1988?
baseado meramente em ajustamento sazonal, resultei cm uma têrxa de redu
ção da produção no ano em torno de 1.5X. o que indica uma melhoria
substancial em relação àquela verifica da no primeiro semestre.

» A P o s s i b i1i da de de q ue a p r o d uçao i n cu s t r i a 1 em 1988 pos s a supo -
r a r a verificada no ano passado estaria na dependência de alterações
significativas na d i n ã m i c a dos vetores da d e m a n c a a g r e g a ca. c u j a p r o -
habilidade de ocorrência é ainda incerta, tf e s s e sentido, chserva-se
que não existe qualquer i naic:o a e r e c up era çao d a tax a d e inves t i mento
da economia, tfc que concerne às exportações, há dúv idas quanto a pos
sibilidade de q ue es t as po s sam m a nt er, ao longo do se ci undo 

3 a importância do papel das e x p o r t a ç o o s d c m a n u f a t u r a d os p a r a □ nível
da atividade industrial sooressai quando se estima, a grosso modo?
que a taxa de redução da p r o d u ç a o no primeiro semestre teria sido s u -
P e r i o r a 12 X. n a hipótese o e crescimento nulo das v e nd as e x t ernas.
Nesse sentido observa-se? entre os segmentos industriais que cresce-
r a m no p r i m eir o s e m e str e, c o nc en t r a çao a c e n t ua da naqueles voltado s
para o comercio exterior.

ANão obstante, tais segmentos ce bens de consumo durãvo i s e da bens de
capital ain aa a p r ssentam ta x as acum u1 ao a s de r e cu ç a o do ni v e1 de pro
dução superiores à m é d i a da : n ci ú s t r i a de t r a n s f o r m a ç ã o , r e s p e c t : v a -
mente, -6,07. e -7,..37. 1 cent i f : c a-se relativa estab i l.i zaç 5o das taxas
de r c d u ç ’a o d a p r c ú u c à c o o setor do b e n s d u "* ã v e i s d e s d e o i n i c i o c e
1 9 3 8 . por c o n t a c o m a i o r d i n a m i s m c o a : n d u s t r : a <i u t í? m o b 1 t s t i c a . J a
no setor de bens do consumo não duràveis, o d s erva -s e r ecu pe raç a o d a
produção da industria alimentar? acentuada sobretudo nos dois últimos
meses, t e n d ê n c . a q u e ci ove m a n t e r - s o . em v : r* t u d e d a s r e p e r c u s s o e s d a
s af r a a gr i c o 1 a nc> c cmp 1 exo a gr o i nous tr i a 1 . Gm c o n t ra p a r tida. tom -st?
observado r e t r a ç à o d a p r o o u ç ã o d e t. ê x t o i s..
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semestre.-, o mesmo desempenho verificado nos primeiros meses do ano,
particularmente tomando em consideração a dificuldade de garantir ní
veis reais da taxa de cambio favoráveis em uma conjuntura de acelera
ção inf1acionária. Com relação ao consumo interno é ainda prematura
qualquer avaliação sobre o comportamento futuro da massa salarial, a
par da constatação evidente de que o prosseguimento da atual política
de salários implica perdas reais com o recrudescimento inf1acionário.
Ademais, não é provável a ocorrência de aumento relevante dos níveis
de emprego industrial, uma vez que., no passado recente, vem sendo man
tida uma relativa estabilidade do emprego frente às quedas da. produção
industrial .
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TABELA 1

BRASIL - PRODUÇÃO INDUSTRIAL

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

ÍNDICES SAZONALMENTE AJUSTADOS (1981=100)  

FONTE : Indicadores SIBGE

Per iodo índices Variacao(Z)
s/tr i m.anter ior

(%)
1986

1 tr i mestre 115,2
2 tr i mestre 117,7 2,2
3 tr i mestre 123,8 5,2
4 tr i mestre 124,6- 0,6

1987
1 tri mestre 128,3 3,0
2 tr i mestre 125,1 -2-5
3 tr i mestre 116,7 -6,7
4 tr i mestre 118,1 1,2

1988
1 tr i mestre 117,6 -0,4
2 tr imestre 119,2 1,4



7

TABELA 2

BRASIL - TAXAS DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL
INDÚSTRIA GERAL E INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

(EM PORCENTAGEM)

Ind . Ind .
RNO/MES Geral Transi o rm.

Mensal Rcumulada 12 mes. Mensal Rcumula da 12
(li (2) (3)

1987
Julho -6,2 5,5 7,4 -6,5 5,8
Agosto -4,7 4,0 6,2 -5,0 4,3
Se tembr o -5,3 2,8 4,3 -5,5 3,0
Outubro -7,1 1,7 2,6 -7,4 1,ô
Novembro -2,2 í,3 1,7 -2,4 1,4
Dezemb r o -3,7 0,9 0,9 -4,0 1,0

1988  
Janeiro -1 ,8 -8,8 -0,3 -9,3 -9,0
Feve re i ro -8,7 -8,8 -1,8 -9,4 -9,4
Marco -0,1 -5,7 -2,8 -0,3 -6,2
Abril -7,8 -6,2 -4,’0 -8,3 -6,7
Maio -5,8 -6,1 -4,9 -6,0 -6,6
Junho 1,5 -4,8 -4,9 1,5 -5,3

Fonte : Indicadores IBGE

1 - sobre mesmo mes do ano anterior
2 - sobre igual periodo do ano anterior
3 - acumulada de 12 meses

B17359400708

B17359400708

B17359400708

B17359400708

B17359400708



TABELA 3

BRASIL - TAXAS DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

POR SETORES DE USO

(EM PORCENTAGEM)  

RNO/MES Jan Fev
1968

Mar Rb r Ma i Jun

Bens de Capital
Mensal (1.) -9,6 -4,9 6,2 -5,1 -4,5 -0,5
Reuniu l ada (2) -9,3 ’ -7,2 -3,1 -3,2 -3,5 -2,6
.12 Meses (3) -3,1 -4,4 -5,0 -5,6 -6,4 -6,0

Bens Intermediários
Mensal * -6,4 -5,6 0,2 -5,3 ' -4,3 2,5
Acumulada -6,3 -6,0 -3,9 -4,2 -4,1 -3,3
12 Meses 0,1 -1 ,1 -1,9 -2,9 -3,6 -3,6

Bens Cons.Duraveis
Mensal -17,3 -17,2 -7,1 -10,1 -4,6 3,3
Rcumu l ad"a -17,3 -16,9 -8,9 -8,1 -9,0 -6,2
12 Meses -6,6 -6,7 -8,0 -8,7 -6,2 -7,3

Bens Cons.N Duráveis
Mensal -6,7 -11,9 -1,9 -10,7 -7,7 3,4
Rcumu l ada -6,7 -10,2 -7,5 -8,3 -8,2 -6,0

  12 Meses '0,5 -1,4 -2,8 -4,4 -5,4 -5,2

Fonte : Indícaâoxlès aUBGE j

(1) sobre igual mes do ano anterior
(2) sobre igual periodo do ano anterior
(3) acumulada de 12 meses
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GRÁFICO la

EVOLUÇÃO DA PfíODUCAO-ILiDTfíANSFOfí^ACAÔ
Índices trimestrais base fixa-sazonalmente ajustados

29 trim.
írfDP&rfrBS

□ •+
39 trim. 49 trim

1987 1988



11

GRÁFICO 2
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GRÁFICO 3b
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GRÁFICO 3c
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GRÁFICO 3d
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3. I NUESTI flENI 0

Em 1987 verificou-se a reversão da tendência de recuperação da
taxa de investi Mentos da .economia que vinha ocorrendo desde 1985n de
pois de cinco anos consecutivos de quedas. A redução da taxa começou a
ser delineada já no segundo-trimestre do ano passado, tendo decaído,
de uma média de 18Z nos três primeiros meses daquele ano, para 16,3Z
no segundo trimestre de 1988, apesar de alguma recuperação nos níveis
absolutos da formaçao bruta^de capital fixo entre o último trimestre
de 1987 e o primeiro de 19885. (Tabela 1).

Deve-se salientar que uma queda de 1,5 pontos percentuais daquela
taxa corresponde aproximadamente a uma redução de cerca de US$ 4,7 bi
lhões no nível de investimentos. Ademais, a taxa de 1987, da ordem de
17,5Z, situou-se em torno de sete pontos percentuais abaixo daquelas
verificadas na década -de 70, que viabil-izaram um crescimento do PI B de
7,0Z ao ano. e

Em contrapartida à tendência evidenciada pelo índice de formação
bruta de capital fixo,' os desembolsos realizados pelo Sistema BNDES,
que servem como indicador financeiro dos investimentos, cresceram no
primeiro semestre de 1988 em relação ao mesmo período do ano anterior
(8,0Z). Cabe mencionar, no entanto, que esse incremento,, além de re
fletir o início da implantação de importantes projetos na área de in-
sumos básicos, estar ia também influenciado pela intensificação de re
cursos aplicados em programas de saneamento financeiro de empresas^
(Tabela 3) .

Tem sido consensual e recorrente o diagnóstico que aponta como
causa da queda dos investimentos no último ano a convergência de vá
rios fatores que afetam a formação de expectativas. Destacam-se a

^Estimativas do IPEA/INPES. Indicadores indiretos de investimento fi
xo, que compreendem as produções de bens de capital e cimento, reve
lam que nos dois primeiros meses de 1988 o nível de produção desses
segmentos esteve mujto comprimido quando comparado ao mesmo período
do ano a n t e r i o r . Contudo, já a p a r t i r de março p e r c e b e - s e u ai a estabi
lização dos respectivos níveis de produção. Esses .indicadores reve
lam, ainda, acentuada tendência, verificada nos últimos anos, de um
melhor •comportamento relativo da indústria de construção civil (afe
rido pela produção de cimento), o que faz aumentar a sua p ar t i c i paç ã o
na formação bruta de capital fixo, e pode estar contribuindo para re
duzir o potenci.al reprodutivo dos investimentos (Tabela.2).

ó>As liberações efetuadas pela FINANE, que são caracterizadas por com-
Preenderem basicamente o financiamento de máquinas e equipamentos,
cresceram em termos reais ma is de 6 5X no período janeiro-julho de
1988, em relação ao mesmo per iodo do ano anterior. .
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retração da atividade industrial, acompanhada de explosão inflacioná
ria, e as indefinições de ordem política e económica7.

Também existe consenso quanto à dificuldade de prognosticar o
comportamento futuro dos investimentos fixos na economia, tendo em
conta que os indicadores precoces disponíveis não permitem visualizar
a consolidação de qualquer tendência. Verificam-se, por exemplo, com
portamentos distintos com relação ao volume de pedidos em carteira no
setor de bens de capital, com redução no segmento de máquinas e equi
pamentos seriados e com aumento de pedidos no segmento de bens de ca
pital sob encomenda. Da mesma forma, constata-se aumento do valor dos
investimentos aprovados pelo GDI, em contrapartida à redução das con
sultas feitas ao BNDES. Ademais, à retomada de inversões de porte no
segmento de insumos básicos, como petroquímica , ferti1izantes e papel
e celulose, contrapõe-se a estimativa de redução de aplicações’ nos
grandes empreendimentos públicos.

A par d a indefinição quanto ao resultado desses movimentos diver
gentes, admite-se a existência de fatores potencialaente favoráveis a
alguma melhoria no nível de investimentos, entre os quais destacam-se:
a.estabilização dos níveis de produção nos últimos meses, interrompen.
do o processo de queda verificado desde o início de 1987; a existência
de níveis relativamente baixos de ociosidade na indústria; a recupera
ção recente dos investimentos estangeiros associada ás perspectivas em
termos de conversão da dívida externa; e a boa situação de liquidez
das empresas.

7 D e n t r o de um enfoque que extrapola os limites da análise conjuntural,
d e v e-s e considerar que a formação da poupança i n t e r n a tem constituído
séria restrição ao crescimento dos investiaentos. Assim, na década de
7 0, de uma taxa média de investimento de 2 2,8 X , a p o upança p r iva d a
financiava 64X, a poupança pública 20X e a poupança externa 16X. Na
presente década, pa r t i c u1 a r m e n te a p a r t i r de 1932, verifica-se o e s-
tancamento da e n t r a d a de recursos externas e a deterioração da pou
pança pública, fazendo com que o setor privado chegue a financiar
ma is de 1 0 0 X do investimento.
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Tabela 1
BRASIL: Formação Bruta de Capital Fixo e

Taxa de Investimento
1983-1988

FBKF Taxa de Inves-
PERÍODO ÍNDICE

1980=100
Uariação (X) sobre
trimestre anterior

t i mento
FBKF/PIB

(Z)l

1 a preços constantes de 1980.

1983 65^1
1984 70-^a.
1985 7?.3-1-
1986 95,1

12 tr i mestre 91,5
20 trimestre 93,5 2,2
35 tr imestre 98,2 5,0
40 tr l mestre 98,0 -0,2

1987 92,-ú-
10 tr imestre 98,7 0,7
20 tr i mestre 95,9 -2,8
30 tr imestre 87,7 -8,6
40 tr imestre 88,1 0,4

1988 89,2
10 tr imestre 90,8 3,3
22 tr i mestre 88,6  -2,4

Fonte : IPEA/INPES

16.0

1jLx£.
17.n.3.
16,5
17,1
17,7
17,9
17-JZ.
18,2
17,6
16,4
16,4
lá. 5.
16,7
16,3
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TABELA 2

BRASIL - INDICADORES DA FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL

(EM PERCENTAGEM SOBRE IGUAL PERlODO DO ANO ANTERIOR)

FONTE: IBGE e SNIC

PERlODO Produção de
Bens de Capital

Produção de
C i mento
Var i ac ao
Acumulada

Var i acao
Mensal

Var i ac ao
A c u m u 1 a d a

V a r i a c a o
Mensal

JAN/87

ioi
■

iiiiiiiiii

8.9 30.3 30.3
FEV 11.2 13.4 30.7 31 .1
MAR 12.1 13.8 26.5 15.0
ABR 9.6 3.4 20.6 7.0
Í1AI 8.8 6.1 15.1 -2.5
JUN 6.2 -5.6 10.1 -11.9
JUL 3.8 -8.3 6.9 -8.8
AGO -1.7 -12.0 5.2 -4.1
SET -0.2 -12.7 4.2 -2.7
OUT -1.6 -12.8 2.7 -8.1
NOV -0.2 -4.2 1.0 -7.7
DEZ -0.2 -1.6 1.0 -6.9

JAN/8S -9.6 -9.6   -11.3 -11.3
FEV -7.2 -5.0 -11.3 -11.4
MAR -2.& 6.1 -3.2 15.7
ABR -3.4 -5.1 -1.5 4.0
MAI -3.6 -4.5 - 9 9 -5.0
JUN -0.5 -2.8 0.8 18.3
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TABELA 3

DESEMBOLSOS BNDES

RECURSOS ORDINÁRIOS E VINCULADOS
Cz$ Milhões de Julho de 1988

RES REC. ORDIN. REC. VINCUL. TOTAL ÍNDICE
Valor Valor Vai or

JAN-87 38867.7 15081.4 53949.1 1 TRIM
FEV 56600.4   4081.3 60681.7 = 100
RAR 52994.8 2872.5 55867.3
ABR 61362.7 2100.3 63463 2 TRIM
RAI cn w C

o C
o 6517.3 60386 =104,6

JUN 49288.7 5368.7 54657.4
JUL 46062.5 12671.3 58733.8 3 TRIM
AGO 55975.2 3182 59157.2 =106,1
SET 58486.8 4585.6 63072.4
OUT 73655.5 6462.1 80117.6 4 TRIR
NOV 65046.7 8027.9 73074.6 =201,7
DEZ 179599.4 11034.9 190634.3

JAN-88 o 2 8 81 10510.7 33391.7 1 TRIM
FEV 62375.1 10452.7 72827.8 =100,2
MAR 60117.6 4475.9 64594.5
ABR 42152.4 6244.3 48396.7 2 TRIM
RAI 69956 O

'
cn r-o 76468.6 =121,1

JUN 73718.2 7905.7 81623.9

FONTE: BNDES
D eí1 ator: 0 I N
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4.EMPREGO INDUSTRIAL

0 nível de emprego da indústria de transformação manteve-se esta
bilizado nos quatro primeiros meses desse ano (Tabela 1)- Os dados
disponíveis para junho indicam uma variação positiva de 0 . 3 X em rela
ção a maio? enquanto o segundo trimestre registra um crescimento de
0?9X em relação ao primeiro (Tabela 2).

Contudo, no primeiro semestre de 1988 o nível de emprego na in
dústria esteve 2?8X menor que no mesmo período do ano anterior. Ao
comparar-se o nível de emprego dos dois, trimestres deste ano com o dos
tri,mestres anteriores., conclui-se que a situação é equivalente à ob-
seruada em meados de 1936. Não obstante? desde o primeiro trimestre de
19 8 7 o i n d i c a d o r de emprego : n d u s t r i a 1 v i n h a c a : r d o . x □ r ' t c r.: c a m o n t z?
de 118?6 pará 114?4 (primeira trimestre de 1923). 9 zegurdc trimestre
mostra recuperação, mas isto? por si só? não represent» r o v or s ã c d a
t e n d ê n c i a observada a médio prazo? a parti r d r a r. s p a s c a d o „ ?•' á q u e s e
considerar? também? que o início de 1937 reflete ainda os efeitos do
aquecimento da demanda do Plano Cruzado.

A taxa de desemprego aberto na indústria 'do transformação mante
ve - s e ? de j a n e i r o a maio? sempre m a i s elevada que no mesmo pc-ríodc d o
ano de 1987 (Tabela 3). No entanto? a partir de março o desemprego co
meçou a declinar? ficando junho.com um nível ma is baixo que o observa
do no mesmo' mês do ano anterior. Esta melhoria não pode? tampouco? ser
vista como tendência. Na verdade? indicadores apurados ma is recente-
mente? relativos à indústria paulista? levam a conclusões exatamente.
opostas.

Os números da FIESP mostram que o nível de emprego no Estado de
São Paulo vem caindo a cada mês (exceção foi o mês de fevereiro - Ta
bela 4). No período que vai de janeiro a julho de 1988? e1iminaram-se
29.050 postos de trabalho na indústria paulista.

0 que parece estar ocorrendo é que o setor industrial está em
compasso de espera? com a produção ainda estagnada. A re1 at i va esta
bilidade do emprego pode ser um sinal de que não estão de todo descar-
t a d a s ? pelos empresários, as expectativas positivas quanto a uma r e c u-
peração do nível de atividade no segundo semestre.

A incerteza quanto à evolução futura da economia? aliada aos cus
tos de dispensa e posterior recontratação e retreinamonto de pessoal?
pode? de c er t a forma? explicar a estabilidade do nível dê emprego in
dustrial. Entretanto? esta situação não é motivo para otimismo? pois a
indústria paulista encontra-se hoje com um nível de emprego i nf er i or
ao de 1980 ( 1 abei a 5) .

Além disso? se for mantida até o final do ano a mesma média ob
servada no primeiro semestre (114?9>? o nível de emprego industrial
registrará uma queda de 1 ? 6 X em 1988 ? com relação a 1987. De fato? uma
estabilidade do nível de emprego em relação ao ano passado requer um
crescimento de 3 ? 2X da demanda por mão-de-ob ra no segundo semestre de
19 88. A expansão do emprego’em ta 1 magnitude não é esperada. Contudo?

junho.com


ao se 1evar
a produção
dos índices
que não se
a 19Ô7.
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efti conta o efeito sazonal? que deverá afetar positivamente
no período julho-,dezembro do corrente ano, alguma reação

de emprego poderá ocorrer, contribuindo dessa maneira para
agrave o quadro de perdas de postos de trabalho em relação
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TABELA 1

Índice mensal de emprego - 1987/88
(dez/1984=100)

mês Geral Indústria
de Transiormacão

Jane i ro/l987 110,28 118,09
Fevere i ro 110,77 118,86
Marc o 110,79 118,80
Abril 110,83 118,44
Ha i o 110,99 118,12
Junho 110,65 116-, 66
Julho 110,25 115,00
Agosto 110,46 114,80
Setembro 111,02 115,60
Outubro 111,51 116,14
Novembro 111,88 116,16
Dezembro 110,87 114,46
Jane iro/1988 111,13 114,41
Fevere i ro 111,37 114,36
Marco 111,89 114,46
Abril 112,43 114,85
Ha i o 113,09 115,59
Junho 113,58 115,89

Fonte: Ministério do Trabalho
Elaboração: CES/IPLAN
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TABELA 2
BRASIL - EMPREGO NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

EVOLUÇÃO TRIMESTRAL - 1986/88

Fonte-: Ministério do Trabalho
Elaboração: IPLAN/CIT

Período.
(tr i mestre)

índices
(dez/84=100)

Variação Percentual
(s/ trimestre anterior)

1986
1 0. 108,7 —
2o. 111,0 2,1
3o. 115,5 4,0
4o. 118,0 2,2

1987
li. 118,6 0,5
2o. 117,7 -0,8
3o. • 115,1 -2,2
4o. 115,6 0,4

1988
10. 114,4 -1,0
2o. 115,4 0,9
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TABELA 3
BRASIL

TAXA MENSAL DE DESEMPREGO ABERTO NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

1987/88

ttês
Desemprego na

Indú str ia
de Transformação

Jane i ro/1987 3,76
Fevere i ro 3,75
llarç o 3,61
Abril 4,11
ha i o 4,93
Junho 5,69
Julho   6,39
Agosto 5,95
Setembro 5,24
Outubro 5,33
Novembro 4,68
Dezembro 3,28
Jane i ro/1988 4,56
Fevere i ro 5,57
llarç o 5,22
Ab’r i 1 5,03
Maio 5,34
Junho 5,06

Fonte: PME/IBGE
Elaboração: CES/IPLAN
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TABELA 4
EMPREGO INDUSTRIAL NO ESTADO DE SÃO PAULO
VARIAÇÃO DO NÍVEL MENSAL DE EMPREGO - 1988

------------------------------------------------- Percentual)

mensal acumulada

Janeiro
Fevereiro
Harç o
Abril
Ma’i o
Junho
Julho

-10.300 -10.300 -0,49
2.300 -8.000 0 ,u

-5.150 -13.150 -0,25
. -3.000 . -16.150 -0,15

-3.800 -19.950 -0,19
-7.950 -27.900 -0,39
-1.150 -29.050 -0,06

Fonte: Pesquisa Semanal FIESP/DECAD
Elaboração: IPLAN/CIT
i Variaçao do nível de emprego, sobre o mês anterior.
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TABELA. 5

EMPREGO INDUSTRIAL NO ESTADO DE SÃO PAULO

NlVEL ANUAL - 1981/1988

Ano índice
(dez/80=100)

Variação
Percentuali

1981 92,40
1982 86,75 -6,1
1983 79,82 -8,0
1984 79,71 -0,1
1985 85,36 7,1
1986 - 93,33 9,3
1987 96,91 3,8
1988b 94,79 -3,5c

Fonte: FIESP/DECAD
Elaboração:IPLAN/CIT
i Sobre o ano’ anterior.
I le. semestre.
c Sobre igual período do ano anterior.
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5. COMeRCIO EXTERIOR

Os resultados «da balança comercial

As exportações globais no primeiro semestre de 198 3 alcan-
çaram^a cifra de US$15,5 bilhões, registrando um crescimento de 4 5 X em
relação a janeiro-junho de 87. A par de determinantes internos, resul
tados de tal grandeza foram possíveis em razão da atmosfera interna-
cional propícia ao comércio.

0 desempenho da indústria em termos de setor externo vem-se
most-rando extremamente favorável, comparado com o primeiro semestre do
ano anterior, A part i r de fevereiro de 1938, as exportações indus
triais vem mantendo uma trajetória ascendente, totalizando, até junho,
US$ 11,2 bilhões, com um crescimento de cerca de 6 0 X sobre o primeiro
semestre do ano passado. De acordo com indicadores da F U N C £ X , referen
tes ao período janeiro-maio de 1988, este crescimento deveu-se, em
grande parte, ao aumento de mai s de 5 0 X na quantidade e x p or t a d a em re
lação ao mesmo período do ano anterior. Há que se considerar, adicio
na 1 m e n t e , um aumento de cerca de 1.1X nos preço s d os p r o d u tos i n d u s -
t r i a 1 i z a d o s e x p p r t a d o.s »

Os principais responsáveis por este resultado são os produ
tos s e m i m a n u f a t u r a d o s; com um cres c i m e n t o acumulado no primeiro semes
tre (sobre igual período de 1987 ) de aproximadamente 85X. Dentre -es-'
tes, destacam-se os produtos da indústria meta 1 úrg i.ca ,. pr i nc i p.a 1 mente•
os semi-acabados de ferro e aço. Já as exportações de produtos manufa
turados registram um crescimento de 55Z em relação ao ano passado, com
destaque- para os provenientes da indústria mecânica, de matsr i a 1 de
transporte e papel e papelão (Tabelas 1, 2* e 3).

é interessante notar que incrementos pos i t ivos das expor-
tações vêm ocorrendo a despeito da evolução, desfavcrável aos exporta
dores, da taxa de câmbio e da relação câmbio/sa 1ário (esta última, por
exemplo, tem registrado níveis bem inferiores aos observados em meados
de 1985) (Gráfico 1). .

A relação câmbio/salário industrial tem-se mantido relativa
mente estável ao longo de 1988, apesar da queda registrada em maio. No
entanto, numa comparação com o período julho-outubro de 1987, observa-
se que seu nível atual está baixo, o que pode ser apontado como um fa
tor potencia 1mente desestimuiador das vendas no mercado externo. Quan
to ao cambio, a taxa efetiva real para produtos m a n u f a tu r a d o s vem
apresentando, nos p r i m e i r o s meses do ano, um acúmulo de defasagens
(Tabela 4).

real ,
n o t a d a m e n t e d a t a x a

a competitividade internacio-
izados. A se manter a mesma
de as expor t ações c on t i nua rom
semestre do ano.

s i n d i c a d o r e
r isco

i n d u s t r i a 1

desses do
coloca em

brasileiros
d u v i d a r d a
forma que no pr i me i ro

de c a m b
n a 1 dos
tendênc i
evoluindo d a

0 comportamento
i o efetiva

produtos
a , p o d e - s e

mesma
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No tocante às i mportaç oes ? estas totalizaram US$ 6,8 bi
lhões FOB (sendo U S $ 4 ,3 referentes aos principais produtos industria
lizados)., registrando-se uma queda de cerca de 5X de janeiro a junho.,
em relação ao mesmo período de 1987. No âmbito dos produtos industria
lizados, esta queda deve-se aos bens intermediários? já que as impor
tações de bens de capital e bens de consumo cresceram em relação ao
ano passado (Tabela 5 e Gráfico 2) .

e importante salientar que a expectativa quanto ã nova po
lítica tarifária? em implementação no âmbito da Comissão de Política
Aduaneira, pode ter adiado., para depois .da vigência oficial das novas
regras? a partir de 1°. de julho de 1988, compras que, de outro modo,
teriam sido feitas no primeiro semestre. Assim, é provável que no pe
ríodo julho-dezembro haja uma elevação das compras no exterior? coe
rente não apenas com um comportamento sazonal historicamente verifica
do (aumento das importações no segundo semestre), mas também com a
mencionada mudança de políticau. De qualquer forma, com a evolução po
sitiva das exportações e a queda nas importações, a balança comercial
vem r e g i s t r a n d o s u p .e r á v i t s expressivos? nunca antes observados neste
mesmo período em anos anteriores. 0 superavit acumulado até j u n*h o foi
de U S $ 8 ? 6 bilhões e espera-se que alcance cerca de U S $ 15 bilhões até
dezembro.

A questão do dinamismo das exportações

Atribui-se as exportações a responsabi1idade pela manutenção
da estabilidade no nível de atividade da indústria. Segundo dados
apresentados pelo IEI/UFRJ, se não fosse o crescimento das exporta
ções? o P I B de 1987 teria crescido apenas 1 , 0 2 / ? em lugar dos 2 9 X ob
servados?. Em relação ao ano em curso, as exportações possibilitaram,
até junho, um impacto positivo direto na produção industrial? de cerca
de 7,5X.

A labela 6 apresenta os principais segmentos da indústria
responsáveis pelo acentuado crescimento das exportações observado no
primeiro quadri mestre de 88.

J.
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No ano de 1987, o valor das exportações industriais foi de
Us$ 23,9 bilhões, sendo que 70,SX desse total originaram-se dos seto
res de produtos alimentares, química, metalurgia, material de trans
porte e mecânica, observahdo-se a mesma participação desses cinco seg
mentos lideres nas exportações do primeiro quadrimestre desse ano.

Contudo, é relevante notar que os setores de metalurgia, ma
terial de transporte e mecânica, que representaram, em 1987, 3 0 X da
pauta, foram responsáveis por cerca de 50X da taxa de crescimento das
exportações nos primeiros quatro meses de 1988. Por sua vez, os seto
res de minerais não-metálicos, papel, têxtil, bebidas, material elé
trico e borracha contribuíram com menos de 20X do esforço total de au
mento das exportações.

Aparentemente, trata-se de uma concentração da base de sus
tentação das exportações nos três setores apontados. Dois deles foram
dos mais atingidos pela retração do nível de atividãde da economia co
mo um todo. 0 terceiro setor apontado tem embutido o segmento da in
dústria automobilística, que, apesar de ter aumentado as vendas no
mercado interno em’ cerca de 13X nc quadrimestre , vendeu inte mamente
o mesmo volume dos primeiros quatro meses de 1985 - observando-se que
em abril daquele ano ocorreu séria greve no setor - e' encontra-se com
27,4X a menos em vendas internas, comparativamente a 1986.

Embora não se possa concluir que exista uma relação direta
entre capacidade ociosa e desempenho exportador (teoria do vent-for-
surplus), observa-se que os três setores mais dinâmicos dessa metade
de ano passaram por uma experiência deste tipo.

As colocações acima levan.tam algumas questões de interesse.
A p r i m e i r a está relacionada, numa eventual futura fase de expansão do
ritmo de atividades, com a capacidade da indústria de sustentar o vo
lume de exportações que vem mantendo ao longo dos primeiros meses des
te ano.

Sem dúvida, o comportamento das vendas ao exterior vem sendo
fortemente condicionado pela evolução da demanda interna. Na realida
de, parece ser a contração das vendas no mercado interne* a variável
fundamental por trás dos superávits mensais recordes que se vêm obser
vando^. Este fato, aliado à experiência do segundo semestre de 1986 e
do primeiro de 1987, indicaria que a capacidade ou não de o setor in-
d u s t r i a 1 -e x p o r t a d o r manter seu desempenho atual deveria ser motivo de
preocupação para a- política económica.

l^De acordo com dados indicativos do nível de consumo doméstico do
CDC/HIC, o faturamento real do comércio interno representou, até maio
de 1983, cerca de 3 0 X do nível do ano de 198 6. Sempre se pode a r gu-
rn e n t a r que a base distorce os fatos, d a d o que em 1986 havia um supe
raquecimento da demanda. Ainda assim, como ordem de grandeza que
abarca 7 5 X d o nível de consumo, a q u e1e n ú m e r□ é i1u s t r a t ivo d a evolu
ção descendente -do mercado i n t e r n o .
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Outra questão importante., de interesse a mais curto prazo,
é: sendo as exportações o principal -fator que tem garantido o nível de
atividade atual da indústria, serão elas suficientemente dinâmicas pa
ra evitar uma queda na produção industrial de 1988, em relação a 1987?

Parece que, pela evolução que vêm m^ntendo, as exportações
industriais tenderão a perder ao menos úm pouco do seu ritmo no segun
do semestre do ano. 0 grande crescimento observado entre janeiro e ju
nho de 88 tem a seu favor a situação das exportações no primeiro se
mestre de 198 7. De fato, o Gráfico 2 ilustra que o nível d a s e x p o r t a -
ções de produtos industrializados deste ano não está tão superior as
sim ao observado no segundo semestre.do ano passado. 0 que verdadeira-
ment'e parece estar ocorrendo é que a base de comparação apresenta ex
portações muito deprimidas, ainda em razão dos efeitos do Plano Cruza
do. Desta forma, não se deve esperar para o segundo semestre de 88 o
mesmo dinamismo e os mesmos efeitos observados até agora»



TABELA 1

IRASR - HFOITACOES DE PRODUTOS IIDUSHIALIZADOS

Produtos Seiioanufaturados e Ranufaturados

IBS lilhoes FOB

SERIRAMUFATUIADOS RANUFATURADOS TOTAL

Fonte: CACEX/DEPEC
Elaboracao: IPLAN/CIT

Res/Ano

lo oes Ate o oes lo oes Ate o oes No oes Ate o oes

1987  

Janeiro 171 171 763 743 934 934

Fevereiro 189 361 913 1676 1192 2936

larco 195 555 737 2413 932 2968

Abri) 197 752 828 3241 1925 3993

laio 193 945 1244 4485 1437 5439

Junho 273 1218 1371 5855 1643 7973

Julho 342 1561 1557 7412 1899 8972

Ajosto 317 1877. 1554 8966 1871 19843

Seteibro 324 2291 1512 11478 1836 12679

Outubro 374 2575 1512 11991 ‘ 1886 14565

loveibro 32! 2896 1416 13416 1737 16392

Dezeibro . 221 3117 1425 14831 1646 17948

1988

Janeiro 343 343 1315 1315 1658 1658

Fevereiro 338 679 1217 2532 1553 3211

larco 341 1121 1493 4125 1834 5945

Abri) 371 1391 1639 5664 2919 7955

laio 441 1831 1637 7311 2977 9132

Junho 418 . 2249 1693 8994 2111 11243



 
TABELA 2 34

IRASIL - EXPORTACOES DE PRODUTOS IMDUSIRIAL1ZADCS

Principais produtos - B88/19B7

USS ailkoes FOB

DISCRIRIUACAO

JAK-flAR jah-jwT

1988 : mi ; var. i 1988 ; 1987 : VAR. Z

A * Produtos Seiiianufaturados 1121 512 99,22 2249 1219 86,12

Aluiinio ei bruto 214 94 127,66 ' 512 229 119,21

bloois e palanq, de ferro e aco 52 4 1211,11 122 21 511,11

Couro de bovinos, curtida 81 8 9H,H 161 38 321,15

Estanhe ei bruto 46 23 1HJI 11? 61 63,93

Ferro-gusa 52 31 73,33 128 71 82,86

Ranteiga de cacauíinc. oleo e gord) 51 42 21,43 92 78 17,95

Oleo de soja ei bruto 2 11 -81,82 15 86 •82,56

Pasta de cacau ref./liquor de cacau 26 25 4,11 42 48 •12,51

fasta guii. de ladeira a soda e sulf. 149 H 91,13 319 149 117,38

Slabs e largets de ferro e aco 114 13 799,91 258 75 244,91
leiais produtos seiiianufaturados 244 184 32/61 521 ‘ 355 46,76

Fonte: CACEX/DEFEC

1 - Produtos Ranufaturados 4124 . 2441 64,92 8993 5789 55,35

Calcados, suas partes e coiponentes 276 219 26,13 615 445 . 38,21

Caldeiras,iaq.,apar, e inst.iec.(1+2+3) 445 272 63,6Í 1134 655 57,86

1-Raq. autoi. de trataiento de infor. 42 24 75,11 113 55 87,27

2-Aotores de explosao/coibustao interna 173 114 51,75 383 247 55,16

3-Outros produtos 231 134 71,64 548 356 53,93

Carne de bovino industrializada . 61 28 117,86 ’ 144 88 63,64

Chapas de ferro ou de aco 298 61 396,67 598 154 288,31

Aaquinas e aparelhos eletricos 214 138 47,83 457 337 35,61

Bateria! de transporte (1+2+3+4) 647 441 47,15 1517 1111 36,67

1-Autoioveis de passageiros 161 111 45,45 395 323 22,29

2-Partes,pecas, serv.,veie.aut.e tratores 117 73 46,58 251 182 37,36

3-Veiculos CKD e de carga 169 76 122,37 419 214 95,79

4-Dutros produtos 211 151 39,74 453 361 25,48

Oleo de soja refinado 11 24 •54,17 62 73 •15,17

Papel p/ iipriíir e escrever 71 35 112,86 159 76 119,21

Pneuiaticos 51 28 78,57 118 73 61,64

Principais texleis 262 118 122,13 511 3ff 71,33

Produtos guiiicos orgânicos 171 97 75,26 435 249 74,71

Suco de laranja 259 169 53,25 432 314 42,11

Deiais produtos lanufaturados 1271 812 56,41 2’11 1925 51,22

TOTAL A ♦ B 5144 2952 71,8? 11242 6998 61,65



 
TABELA 3 35

IIASIl - [IFMTAC0E5 DE PIODUTDS IIDOSTIIALIZADOS

1988-1987

Evolução percentual

SERIRfiKUFATURADOS RANUFATURADOS TOTAL
Res/Ano

lo tes Ate o tes lo les Ate o aes lo les Ate o les

irn/iw

Janeiro 111,6 HM 72,3 72,3 77,5 77,5
Fevereiro 77,1 88,6 33,3 51,1 61,9 57,7
larco 76,9 83,8 • 112,6 66,8 96,8 71,1
Abril 88,3 15,1 97,9 76,8 96,1 76,7
hio 121,1 93,8 31,6 62,8 66,5 68,2
Junho 53,1 86,6 23,6 53,6 28,5 59,1

Fonte: CACEI/DEPEC

Elaboracao: IPLAK/CIT
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TABELA 4
37

INDICADORES DE COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL

ELABORAÇÃO: CPM/IPLAN/IPEA

Período
índice da Taxa de Cam
bio Efetiva Real para
Manufaturados

Variação
no mês

Variação nos últimos
12 meses

Relação Canbio/Sala-
rio Industrial

(Cz$/Cesta)

Variação
no mês

Variação nos
últimos 12 meses

Mar/86 100,00 2,5 23,4 100,00 -3,7 -10,4

Abr 101,02 1/2 14,9 103,19 3,2 -6,2

Mal 102,51 1,3 9,3 106,27 0,3 5,5

Jun 101,74 -0,8 3,9 • 104,71 -1,5 0,1

Jul 102,75 0,1 2,8 107,12 2,3 3,5

Ago 103,26 0,5 7,1 106,88 -0,2 0,9

Set 103,43 0,2 6,5 104,77 -0,2 -8,8

Out 104,35 0,9 6,2 103,23 -1,5 -5,8

Nov 102,85 -1,4 6,7 95,72 -7,3 -3,5

Dez 98,89 -3,9 2,8 97,59 0,2 -7,4

Jan/87 102,03 3,2 7,9 98,33 0,8 -2,6

Fev 105,64 3,5 8,3 103,20 0,5 -0,6

Mar 104,23 -1,3 . 4,2 98,39 -4,7 -1,6

Abr 96,43 -7,5 -4,7 95,96 -2,5 -0,7

Mal 95,91 -0,5 -6,4 100,51 4,7 -5,4

Jun 96,18 0,3 . -5,5 99,47 -0,1 -5,4

Jul 100,85 4,9 -1,8 115,56 16,2 7,9

Ago 104,07 3,2 0,8 121,96 5,5 14,1

Set 105,36 1,2 1,9 117,96 -3,3 12,6

Out   100,78 -4,3 -3,4 116,34 -1,4 12,7
Nov   100,49 -0,3 -2,3 105.21 -9.6 9,9

Dez 98,82 -1,7 -0,1 106,70 1,4 9,3
Jan/88 93,06 -5,8 -8,8 105,95 -0,7 7,8

Fev 91,40 -1,8   -13,5 107,17 1,2 3,8

Mar 92,06 0,7 -11,7 109,48 2,1 11,3

Abr 91,16 -0,1 -5,5 101,82 -0,7 6,1
Mai 89,58 -1,7 -6,6

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CACEX, FGV, BCB, FIESP.



 TABELA 5

BRASIL • IAFORTACOES DE PRODUTOS 1MDU5TUALI2AD0S

Principais Frodutoi por Valor Iiportado

ISS lilbots CIF

38

SETORES

1W 1944 variacao

1988/87 Z

jan-iar jan-jun jan-iar jan-jun jin-iar jan-jui

BEIS DE CAPITAL (A) 131,2 1838,3 1152,2 2999,5 24,í 9,3

IENS DE CAPITAL(l) 7é«,f 1714,1 1123,3 1925,4 33,2 12,3

Cald.,Ai tuinas e Apar,Recanicos 399,2 893,4 563,5 11964 41,2 22,7

ladinas e Aparelhos Elétricos 282,1 414,2 372,2 641,1 32,1 11,5

Veículos e Bateria] p/Vias Ferreas 5.3 13,9 2,9 6,2 -46,2 -554
le ic .Autoiove is,Tratores, Aotoc idos 11,5 191,5 144 142,2 4,1 -25,4
Ravejacao Aerea 25,6 51,2 21,6 83,1 11,7 65,3
lavejacao laritiia e Fluvial 37,6 74,1 f,3 1,1 -99,3 -98,6

BENS IITER8EDIARI0S (B) 943,1 1921,5 8724 1769,7 -7,5 -7,9

Produtos Ouiiicos Inorgânicos 11,• 179,4 71,2 161,4 -124 -5,3

Produtos íuiiicos Orgânicos 232,7 534,1 279,3 562,1 2M 5,2

Fertilizantes 42,2 132,4 51,5 129,1 -18,9 -2,5

Extratos Tanantes e Tintoriais 33,1 57,9 314 66,6 -6,3 14,9

Prod.p/Foto«rafia e Cineiatojrafia 21,5 38,6 21,9 454 14 18,1

Prod.Diversos da Ind. Quiiica   43,7 94,1 54,7 1144 25,1’ 11,5

laterias Plasticas e Artificiais 47,1 139,3 71,1 133,6 4,4 2,5

Borracha Natural e Sintética 57,9 - 115,9 74,5 151,3 35,6 31,5

Peles e Couros 71,9 127,8 324 79,2 -54,4 -38,f

Papel,Cartolina,Cartao 52,3 114,6 34,9 83,3 -25,7 -27,3

Vidro e Obras de Vidro 15,3 34,1 9,1 18,6 -49,7 -45,6

Ferro Fundido e Aco 119,2 197,4 414 141,2 -314 -29,9

Cobre 74,1 1544 424 75,2 -434 -51,4

Aluiinio ' - 94 19,1 11,4 184 15,6 -14

BENS DE COHSUflO E OUTROS (C) 222,7 4554 259,9 596,6 16,3 11,2

Produtos da Industria de Aoagei 13,4 28,1 164 35,9 174 274

Corduras e Oleos 17,4 24,4 19,3 28,4 9,5 9,1

Produtos Fariaceuticos 124 26,2 8,9 2f,9 -39,6 -29,4

Artigos de livraria e Artes Sraficas 22,7 51,3 18,4 34,5 -19,1 -31,4

lexteis Sintéticos e Artificiais 11,2 19,7 4,1 12,1 -64,3 -384

Pérolas Naturais,Pedras Preciosas 13,9 264 12,4 25,4 -19,5 -4,6

Ferraientas,Cutelaria,Talheres 8,7 26,4 334 514 286,1 96,2

Instr.Apar.Otica e Fotografia 71,9 1534 111,4 217,4 43,9 35,1

Relojoaria 17,4 25,3 84 21,5 -49,6 -18,9

' Instr.Ausica,Apar.Soi,outros 33,9 714 36,2 69,7 6,9 -14

TOTAL (A*B*C) 1994,9 4214,4 21434- 42854 9,4 1,7

TOTAL WOITACOES BRASILEIRAS 3951,4 7937,7 3461,5 7543,7 -2,3 -5,1

fOITE : C1EF/8F - hbuhcoes Fspttiiis
!/ Subtotal excluídos os valores dt navtjacao atrea t oaritiia
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TABELA 6

Brasil: Exportações Industriais
Taxas de Crescimento e Participação na Pauta de Exportações Indus

triais

Gêneros
Industriais

• Crescimento %
Jan-Abr 83/Jan-Abr 87

Participação %
(Jan-Abr 88)

Minerais não-metãlicos 160,1’ ' 1/6

Metalurgia 140,0 18,0

Papel e Papelão 135,8 4,6

Bebidas 123,9 0,1

Têxtil 93,1 4,1

Mecânica 81,7 7,3

Mat. Transportes 62,1 10,8

Mat. Elêt. Comun. 59,1 3,3

Borracha 52,2 1,2

FONTE: Boletim de Conjuntura IEI/UFRJ, junho de 1988.
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MPORTACOES DE INDUSTRIMEWJOS
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